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APRESENTAÇÃO

A arte, neste e-book, dá textura e compõe os sentidos que estão presentes em cada 
um dos capítulos, comentados e discutidos por seus autores, reafirmando a necessidade 
de existência da arte. A arte constitui-se na experiência dos sujeitos com a obra e da obra 
com seus apreciadores, pois todos nós temos uma relação de aproximação com o fazer 
artístico como representação das atitudes humanas.

É preciso compreender quantos segredos podem ser descobertos em cada 
modalidade artística e quantas artes podem ser comentadas. A arte nos possibilita viajar 
sem que saiamos do lugar de origem, ela nos envolve em um processo de planejamento, 
apreciação, produção e análise, pois as redes de saberes artísticos inserem os sujeitos 
em um processo contínuo de investigação.

A arte constitui-se a partir de um objeto artístico em que tal objeto pode ser 
interpretado pelo olhar do observador, pois a reconstrução interpretativa de cada obra 
de arte é única, nenhum olhar é igual ao outro ao observar as nuances, os sentidos e os 
sentimentos que as obras de arte possibilitam. O que seria de nós sem o papel essencial 
da arte?

Desde a pré-história, já nas chamadas pinturas rupestres, percebemos que as 
marcas artísticas vêm sendo adaptadas aos contextos de utilização. Embora como muitos 
pensam a arte não tem apenas o poder de encantar, mas também de problematizar 
questões e propor as soluções para os contextos comunicativos, poéticos e estéticos.

As linguagens artísticas exigem planejamento para sua execução e podem ser 
percebidas tanto no teatro, na dança, nas artes visuais, nas artes cênicas quando na 
música. Assim, a arte é vista como experiência e a principal e maior vivência artística 
está na constituição do texto em que os saberes poéticos e estéticos são e podem ser 
compartilhados nas possibilidades contextuais.

Todos os capítulos que dão formas a este e-book trazem os leitores para os contextos 
mágicos, eficazes e necessários possibilitados pela arte. Com isso desejamos excelentes 
reflexões e que o colorido dos trabalhos os auxilie na coloração do mundo desbotado, 
pois a experiência da arte fortalece-se, reconstrói-se e estabiliza-se na instabilidade de 
olhares apreciativos atento às pinceladas, aos passos marcados, às feições, aos sons e 
ao deslizar da caneta no papel tornando o texto uma prosa poética, artística e iluminada 
no palco da existência.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Este texto analisa a importância 
e a trajetória do antropólogo e cineasta Jean 
Rouch (1917-2004), tendo como foco um de 
seus filmes, intitulado A Pirâmide Humana, 
lançado em 1961. Para cumprir esse propósito 
estabelecerei diálogos com Pierre Bourdieu e 
Wilson Gomes. Bourdieu será mobilizado para 
trabalhar o conceito de trajetória, enquanto 
Wilson Gomes será um autor importante para 
a realização da análise fílmica. A escolha do 
autor e do referido filme se deu pelo nível de 
experimentação proposto por Jean Rouch, o 
qual teve sua obra reconhecida como inovadora 
por importantes cineastas, dentre os quais, o 
francês Jean-Luc Godard, que se impressionou, 
sobretudo, com as formas de falar e agir dos 
personagens e a improvisação de cenas, ou 
seja, a ausência de roteiro prévio (GARDNIER, 
2018).

PALAVRAS-CHAVE: Trajetória; Jean Rouch; A 
Pirâmide Humana; Análise Fílmica.

JEAN ROUCH’S TRAJECTORY AND AN 

ANALYSIS OF THE FILM THE HUMAN 

PYRAMID

ABSTRACT: This paper analyzes the 
importance and the trajectory of the 
anthropologist and filmmaker Jean Rouch 
(1917-2004). It focuses on the film The Human 
Pyramid, released in 1961. I will establish 
dialogues with Pierre Bourdieu and Wilson 
Gomes to fulfill this purpose. Bourdieu will be 
mobilized to work on the concept of trajectory. 
Wilson Gomes will be an important author to 
carry out film analysis.
The choice of the author and the film was due 
to the level of experimentation proposed by 
Jean Rouch, who had his work recognized 
as innovative by important filmmakers such 
as Frenchman Jean-Luc Godard, who was 
impressed by the ways of speaking and acting of 
the characters and the improvisation of scenes - 
by the absence of previous script (GARDNIER, 
2018).
KEYWORDS: Trajectory; Jean Rouch; The 
Human Pyramid; Film Analysis.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Como mencionado no resumo, uma das referências metodológicas do trabalho é 
Pierre Bourdieu, especificamente sua proposta a respeito do conceito de trajetória, o qual 
tem sua gênese metodológica relacionada aos estudos sobre histórias de vida. Esses 
estudos ganharam força entre as décadas de 1920 e 1940 nos Estados Unidos, a partir 
das pesquisas da Escola de Chicago1, e após um período de forte crítica, voltaram a 
ser uma opção metodológica no fim da década de 1970 e início da década de 1980 
(GUÉRIOS, 2011. p. 02). 

O método, portanto, foi passando por críticas e ajustes e um desses ajustes foi 
proposto por Bourdieu, o qual deu sua contribuição ao considerar que, tanto as histórias de 
vida quanto as biografias, não deveriam ser desconectadas das trajetórias dos indivíduos. 
Bourdieu considerava que, metaforicamente, era necessário explicar não somente o 
trajeto do metrô, mas, sobretudo, a estrutura da rede (BOURDIEU, 1996. p. 81). É a partir 
dessa orientação metodológica, portanto, que tratarei da biografia e da história de vida de 
Jean Rouch. 

Tratando-se especificamente dos procedimentos de análise fílmica que usarei no 
trabalho, o texto de Wilson Gomes, intitulado La poética del cine y la cuestión del metodo 
en el análisis fílmico, forneceu a sistematização necessária e segura para o estudo do 
filme em questão.

2 | 	A TRAJETÓRIA DE JEAN ROUCH: ENGENHEIRO, ANTROPÓLOGO, CINEASTA

A FIGURA 1 foi retirada de uma matéria de jornal do Centre National de la Recherche 
Scientifique – CNRS –, órgão governamental no qual Rouch trabalhou durante um 
período de sua vida. A matéria discute, num projeto intitulado Jean Rouch em Héritage, a 
contribuição do mesmo para a antropologia visual e para o cinema. 

FIGURA 1 – Rouch na África
Fonte: Jean Rouch en héritage (2017)

1. A chamada Escola de Chicago é uma escola de atividade organizada na Universidade de Chicago, cujo criador do De-
partamento de Sociologia, Albion Small, um pastor protestante interessado em reformas sociais, começou, junto com outros 
pesquisadores, a realizar pesquisas urbanas a fim de conhecer histórias de imigrantes e de pessoas empobrecidas visando 
à resolução de inúmeros problemas sociais que afligiam cidades em desenvolvimento na primeira metade do século XX 
(BECKER. 1996). Os estudos urbanos, característica da Escola de Chicago, foram aplicados no Brasil por um aluno dessa 
instituição, Donald Pierson, professor da Escola de Sociologia e Política de São Paulo, e um dos principais responsáveis 
pela consolidação da Sociologia no Brasil (MENDOZA, 2005).
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Em certo sentido, Rouch possui uma trajetória que guarda semelhanças com 
antropólogos do início do século XX, o interesse pelo exótico moveu Malinowski até as 
Ilhas Trobriand, onde desenvolveu o método etnográfico, Strauss até tribos indígenas 
no Brasil, experiência fundamental na produção de seu livro Tristes trópicos e Evans-
Pritchard até o Sudão, para produzir um dos livros mais clássicos da antropologia, Os 
Nuer. Todavia, guardadas as semelhanças, uma questão importante merece destaque, 
Rouch desembarcou na África como um engenheiro e não como antropólogo. 

Rouch iniciou os estudos em engenharia em 1937 na École des Ponts et Chaussés, 
em Paris e, nessa cidade, frequentou inúmeras exposições etnológicas onde o exotismo 
era o grande destaque, mas foi após matricular-se no curso ministrado pelo antropólogo 
Marcel Griaule, o qual era uma referência pelos trabalhos realizados na África, que 
Rouch se envolveu de maneira mais sistemática nos estudos etnológicos. Foi assim 
que Rouch, em 1941, a serviço de seu país, chegou à capital do Níger para trabalhar 
como engenheiro em obras públicas de infraestrutura como a construção de estradas e 
pontes. Foi no Níger e, posteriormente, no Senegal, que teve contatos mais profundos 
com religiões nativas compostas de inúmeros rituais e isso foi fundamental para que, 
depois de aproximadamente quatro anos na África, voltasse à França para matricular-se 
no programa de doutorado da Sorbonne e ser orientado por sua inspiração intelectual, 
Marcel Griaule (DUMARESQ, 2007).

Assim sendo, por conta do doutorado, em 1946 empreendeu novamente viagem 
para o Níger, a fim de entender melhor alguns rituais que tivera contato em sua primeira 
passagem pelo país. Foi entre idas e vindas para a França e a passagem por países como 
Níger, Nigéria e Sudão que Rouch foi aprofundando sua pesquisa e realizando uma série 
de filmagens que iam desde ritos religiosos, práticas de circuncisões a caças de animais.

Rouch, ainda durante o doutorado, foi contratado pelo CNRS, o qual tinha interesse 
em identificar processos migratórios na região, e foi por essa época que o antropólogo 
se interessou em entender as experiências subjetivas dos migrantes, realizando filmes 
que o consagrariam, sendo eles: Os mestres loucos; Jaguar; Eu, um negro; e o filme que 
analisarei, A Pirâmide Humana.

Em 1960, Jean Rouch retornou à França e publicou sua tese de doutoramento, com 
a qual obteve um prestígio enorme, tanto no meio cinematográfico, quanto no acadêmico. 
Foi esse prestígio que o aproximou de Edgar Morin, cuja proposta anunciou a Rouch: 
filmar um documentário com concepções estéticas ousadas como aquelas que Rouch 
desenvolvia na África, mas agora entre os parisienses. Juntos, portanto, filmaram Crônica 
de um verão. O sucesso dessa obra rendeu a Rouch muitas premiações, como o prêmio 
de crítica no Festival de Cannes, visto que a grande característica desse filme são as 
interações entre cineastas e participantes e foi por meio dele que se constituiu uma nova 
estética para o documentário (NICHOLS, 2005, p. 53).

Da década de 1960 em diante a carreira cinematográfica de Rouch foi extensa 
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e premiada, realizou filmes na Europa, continuou viajando para regiões da África, foi 
professor convidado na Universidade de Harvard e chegou ao título de presidente da 
Cinematèque Française, entre os anos de 1986 a 1991.

Sua morte ocorreu em 2004, num acidente de carro nas proximidades do Níger e 
Nigéria, quando viajava pela região. Alguns anos após sua morte, teve um ritual fúnebre 
celebrado por um dos primeiros povos com os quais teve contato no Níger: o povo Dogon.

3 | 	DISCUSSÕES SEMINAIS PARA O ENTENDIMENTO DE A PIRÂMIDE HUMANA

Antes de seguirmos para a discussão sobre a análise fílmica faz-se necessário situar 
um debate importante que aconteceu décadas antes da produção fílmica de Jean Rouch 
e que foi fundamental para o processo de inúmeras de suas experimentações no campo 
da cinematografia. Refiro-me ao debate entre formalistas2 e realistas3.

Os formalistas, segundo James Dudley Andrew (1989) foram os responsáveis pelas 
primeiras elaborações teóricas sobre o cinema como arte e, com o passar do tempo, foram 
elegendo suas características principais, ou seja, as primeiras décadas do cinema foram 
marcadas por uma tendência formalista. No entanto, os autores de tendências realistas 
do mesmo período como, os documentaristas Paul Rotha, Jean Vigo e, principalmente, 
Dziga Vertov, consideravam, sobretudo, que essa arte tinha que ter uma função social, ou 
seja, o essencial não era a forma, mas sim o conteúdo. 

Tanto os formalistas, quanto os realistas, conseguiram imprimir distinções 
consideráveis em seus processos criativos, polarizando acentuadamente o que os 
distinguia, pois enquanto os primeiros estavam mais inclinados a enaltecer as propriedades 
artísticas próprias do cinema, por exemplo, plano, distorção de lente, efeitos ópticos, o 
segundo grupo estava mais inclinado a expor o cotidiano das pessoas (ANDREW, 1989).

É em meio a essa polarização que a obra de Jean Rouch merece ser analisada, pois 
ficção e realidade ficam menos evidentes em seus filmes como destaca o ex-aluno de 
Rouch, Marcius Freire, em seu artigo Jean Rouch e a invenção do Outro no documentário 
(2007), no qual, inclusive, destaca a classificação comumente colocada na obra do 
cineasta francês em três categorias, vejamos:

a) os filmes de “registro etnográfico”, tais como: Bataille sur le grand fleuve (1951), 
Les maîtres fous (1954), Sigui (1967), Le dama d’ambara (1980); b) os filmes ditos 
“psicodramas ou de improvisação”: Jaguar (1954-1967), Moi, un Noir (1958), La pyramide 
humaine (1959), Chro-nique d’un Été (1960), Petit à petit (1970), Madame l’eau (1993); e 
c) os filmes de “ficção”, ficção aqui entre aspas: La punition (1962), Gare du nord (1965), 
Les veuves de quinze ans (1964), Les adolescents, Le foot-girafe ou L’alternative , filme 
publicitário para a Peugeot (1973), Co-corico, monsieur poulet (1974), Babatu, les trois 
conseils (1976), Dyo-nisos (1984). (FREIRE, 2007, p. 58).

2. Formalistas: fazem um debate sobre a especificidade artística do cinema e defendem que sua localização se encontra 
nas diferenças radicais para com a realidade. 
3. Os realistas consideravam que a especificidade artística do cinema era, justamente, oferecer representações confiáveis 
da vida cotidiana.
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Desse modo, conforme a classificação feita acima, o filme que analisarei se insere 
nos chamados filmes ditos “psicodramas ou de improvisação”4, que contam com outros 
cinco, sendo eles, Jaguar; Moi, un Noir; Chro-nique d’un Éte; Petit à petit; e Madame 
l’eau. Para além dessa classificação, é importante destacarmos algumas características 
dessa experiência feita por Jean Rouch na Costa do Marfim, país que na época passava 
por um processo de independência.

O procedimento que usarei será a análise poética, a qual é discutida pelo teórico 
Wilson Gomes (2004). Tal método de análise considera que um filme pode ser entendido a 
partir de sua composição estética (filmes mais experimentais), composição comunicacional 
(filmes com mensagens a serem passadas) ou composição poética (filmes de alta carga 
dramática). 

Gomes propõe estabelecer uma questão metodológica nas análises fílmicas, pois, 
segundo ele, embora façam parte do campo social, ainda são realizadas sem o necessário 
rigor analítico, ou seja, são realizadas por quem assim deseje fazer, comumente um crítico, 
tendo como principal matriz de interpretação a própria convicção e gosto deste (2004, p. 
90). Desse modo, segundo o autor, quem dita a análise fílmica é a própria subjetividade 
daquele que a faz e isso tende a “empobrecer” a hermenêutica do filme.

Embora o autor reconheça os limites de uma interpretação mais acadêmica, deixa 
claro que as possibilidades existem e merecem consideração (2004, p. 92)5. Do ponto 
de vista de uma abordagem histórica, Wilson Gomes se apoia no tratado de Aristóteles 
conhecido como Poética, de onde, portanto, deriva a nomenclatura de sua proposição: 
análise poética. Gomes, obviamente, estabelece ressalvas quanto ao uso desse texto para 
análise de filmes, visto que ele foi elaborado séculos atrás e composto para a literatura 
oral e abordagem cênica. No entanto, é inegável que o modelo de análise que prevaleceu 
no Ocidente deriva do tratado desse filósofo (GOMES, 1996, p. 01).

Como mencionado, Gomes considera que a análise fílmica deve ser feita a partir 
das sensações que são geradas em seus apreciadores, as quais ocorrem nas seguintes 
dimensões: efeitos, estratégias e meios6. As dinâmicas de uso dessas três categorias 
se relacionam com os efeitos produzidos pela obra cinematográfica, os quais são: 
sensação, sentido e sentimento (2004). É sob esse tripé que se assentam as composições 
mencionadas no início desse trabalho: a composição estética (domínio da sensação), 
composição comunicacional (domínio do sentido) e composição poética (domínio do 
sentimento).
4. Não é consenso se o filme A Pirâmide Humana pode ser classificado como psicodrama ou filme de improvisação. Essas 
questões são discutidas por Marcius Freire e Luiz Daminello no artigo intitulado La Pyramide Humaine ou uma crônica co-
lonial africana, o qual está referenciado ao final do texto. 
5. Essa possibilidade de análise de filmes foi validada academicamente, visto que muitos outros a tem adotado, por exem-
plo, Manuela Penafria, a qual passou a usar essa forma hermenêutica de interpretação proposta por Wilson Gomes, con-
forme seu artigo Análise de Filmes - conceitos e metodologia(s) (2009).
6. Segundo o autor os meios são os recursos materiais colocados a serviço da geração de efeitos, por exemplo, música, 
raccord etc. Estratégias são os dispositivos programados para a geração desses efeitos e, por fim, a partir desses dois 
recursos temos a efetivação do efeito sobre o apreciador, ou seja, a peça cinematográfica. 
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Assim sendo, passarei agora a buscar no filme A Pirâmide Humana elementos 
suficientes para entender o seu código, ou seja, qual dos três domínios prevalece na obra. 

4 | 	UMA ANÁLISE POÉTICA DE A PIRÂMIDE HUMANA

O filme em questão conta com atores não profissionais, mas que se comprometem 
a encenar suas vidas diante da câmera, embora com uma liberdade para compor e 
interpretar seus personagens eles acabam representando grandes arquétipos, por 
exemplo, o melancólico, o romântico, o esnobe, o orador, o sagaz, a inquieta, a pensadora 
etc. Logo no início, ao conversar com alguns estudantes, Rouch deixa claro uma das 
principais marcas desse projeto: a improvisação. Improvisação tal, que o cineasta abre 
mão de um roteiro prévio7. 

Rouch menciona que vinte jovens participaram de seu filme, os quais frequentavam 
na época o ensino médio no Lycée d’Abidjan, instituição de ensino da capital da Costa 
do Marfim8. Esses jovens estão divididos em franceses que, por um motivo ou outro, 
moravam na Costa do Marfim, e jovens marfinenses. Para além das questões de 
identificação nacional, também existia a identificação étnica, visto que uma divisão entre 
brancos e negros se estabelecia a partir disso. Desse total, nem todos têm destaque 
no filme, alguns são apenas mencionados e/ou aparecem em alguns momentos. Desse 
modo, nos valemos de uma tabela para apresentar os mais destacados, assim como suas 
pretensões profissionais, vejamos:

NADINE ALAIN JACQUELINE JEAN CLAUDE
Interesses profissionais

Não informado Engenharia Infectologia Musicologia
DANY JEAN FRANÇOIS PAUL XXX

Interesses profissionais
Medicina Engenharia Comandante XXX

QUADRO 1 – Estudantes franceses

DENISE RAYMOND DOMINIQUE BAKA
Interesses profissionais

Farmácia ou  
Sociologia Musicologia Agronomia Filosofia

ELOLA AMIN ZENEB LANDRY
Interesses profissionais

Carreira política Medicina Sociologia Não informado

QUADRO 2 – Estudantes marfinenses
7. Vale destacar que essa maneira peculiar de Rouch pensar a elaboração do filme tinha recebido bastante influência de 
um método matemático aprendido enquanto estudava engenharia e foi ele que norteou muitos processos de montagem 
de seus filmes, fazendo com que Rouch, às vezes, começasse seu filme pelo final. “Encontro com Jean Rouch”, Entrevis-
ta concedida a Regina Guimarães e Saguenail. Disponível em: http://issuu.com/helastre/docs/encontro_com_jean_rouch. 
Acesso em: 10 mai. 2019. 
8. Há uma jovem cujo nome é Nathalie que, assim como Nadine e Denise, ganha certo destaque no filme. Essa jovem 
havia feito uma pequena participação no filme anterior de Rouch denominado Eu, um negro. Rouch comumente usa desse 
recurso, inclusive em Crônica de um verão, rodado em 1961, alguns dos estudantes de A Pirâmide Humana participam dele.

http://issuu.com/helastre/docs/encontro_com_jean_rouch


 
Arte Comentada 3 Capítulo 20 210

Cada um desses jovens tem expectativas quanto ao futuro profissional e deixam isso 
claro no início do filme, ou como pode ser observado nas tabelas acima. Nesse quesito, 
talvez resida o maior arquétipo de todos: o jovem idealista.

Embora estudem na mesma escola e mantenham relações cordiais nesse espaço 
institucional, é perceptível que o clima que os envolve é tenso por conta das disputas 
coloniais e raciais do período. Em determinada cena do filme isso fica claro ao tratarem 
sobre o regime do apartheid na África do Sul. Há, também, uma dificuldade imensa em 
ambos os lados de se colocarem no lugar do outro, em entenderem as razões e motivações 
do outro. É a partir dessas tensões que o filme se desenvolve, pois faz parte da proposta 
inicial de Rouch ver o encaminhamento da relação entre estudantes brancos e negros 
numa classe escolar na capital da Costa do Marfim.

FIGURA 2 – Sala de aula improvisada

Fonte: A Pirâmide Humana (1961)

Para chegar a um nível satisfatório de experiência, Rouch deixa de ser um observador 
em muitos momentos para ser um provocador de situações potencialmente tensas, por 
exemplo, instigando os flertes de Nadine com jovens brancos e negros ao mesmo tempo, 
o que gera desconfortos para a maioria dos personagens, inclusive para Denise, amiga 
de Nadine.

Três cenas sugerem que Rouch obteve sucesso em seu experimento, são elas: 1) no 
começo do filme Rouch aparece reunido com jovens brancos para explicar-lhes a ideia do 
filme; 2) a mesma reunião, com os mesmos propósitos, acontece com os jovens negros, 
dando a entender logo no início do filme que existe uma distância espacial entre os dois 
grupos; 3) no final do filme, quando Nadine se despede no aeroporto, jovens brancos e 
negros estão juntos, interagem de maneira mais íntima, vão embora na mesma bicicleta, 
dando a entender que essa distância espacial havia sido encurtada.

Nesse sentido, para o cineasta Jean Rouch já não importa se a história é plausível 
ou não, se existe um filme ou não, pois o que se passou em torno da câmera é muito 
mais importante, visto que, nas palavras de Rouch, esses jovens aprenderam a se amar, 
a se odiar, mas principalmente a se reconhecerem e a se reconciliarem, algo que em 
anos escolares não haviam conseguido. Essa, portanto, é a mensagem do filme, é a sua 
composição comunicacional.



 
Arte Comentada 3 Capítulo 20 211

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo da construção desse capítulo foi possível perceber o quanto uma análise 
metódica, tal qual proposta por Wilson Gomes, enriqueceu as percepções sobre o filme em 
questão. O filme A Pirâmide Humana é constituído por códigos variados, pois é possível 
analisá-lo a partir de sua composição estética, visto ser ele um filme experimental, fruto 
de um interesse etnológico de Rouch, treinado em técnicas acadêmicas no campo 
da antropologia, principalmente aquela que inaugurou e chamou de antropologia 
compartilhada. 

Também é possível analisá-lo a partir da sua composição poética, pois Rouch usa 
inúmeros recursos poéticos em sua mise-en-scène9, por exemplo, o próprio nome do filme 
deriva dela, visto que em dado momento, Jean Rouch, interpretando o papel de professor, 
solicita a um aluno a leitura de um trecho do poema de Paul Éluard, intitulado A Pirâmide 
Humana10, conforme FIGURA 3:

FIGURA 3 – Leitura do poema

Fonte: A Pirâmide Humana (1961)

Embora as possibilidades de análise sejam variadas, considero que, por conta do 
contexto da obra, a composição comunicacional seja a mais evidente no filme, ou seja, 
o experimento de Rouch tinha como objetivo demostrar que o racismo não existiria se 
brancos e negros convivessem e compartilhassem experiências em comum.

Em meio a essa profusão de ideias e concepções, considero uma tarefa bastante 
complexa esgotar em um capítulo uma análise pormenorizada sobre o processo criativo 
que envolveu o filme A Pirâmide Humana. Meu esforço se deu, no entanto, em entender a 
trajetória de Jean Rouch em seu contexto histórico, assim como reconhecer em sua obra 
aspectos bastante inovadores, principalmente pela sua capacidade em misturar realidade 
9. Mise-en-scène: Literalmente “pôr em cena”. Referia-se a direção teatral e foi estendida para a direção cinematográfica, 
em suma, é o controle do diretor sobre o que aparece no quadro fílmico, ou seja, o diretor encena o evento para a câmera. 
(BORDWELL; THOMPSON. p. 205, 2013). São quatro áreas de possibilidades para seleção e controle da mise-en-scène, 
sendo elas: 1) cenário; 2) figurino e maquiagem; 3) iluminação; e 4) encenação (comportamento dos personagens).
10. Esse poema lido em sala – que pode ser entendido aqui como um adereço –, também serve para criar um motivo, pois 
posteriormente a sua leitura, a personagem de Nadine, impactada pelo poema e apaixonada pela vida, começa a flertar 
com alguns meninos gerando tensões no grupo. As tensões encontram seu grau máximo quando Alain, capitão fictício de 
um verdadeiro navio naufragado se suicida por amor, desse modo, como argumenta o próprio cineasta, seu filme não existe 
para refletir a realidade, mas sim para criar outra: a realidade do filme.
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e ficção e, a partir disso, buscar a realidade do filme. Com isso, é possível dizer que sua 
produção fílmica possui um certo padrão estilístico (BORDWELL, THOMAS, 2013, p. 473). 

Estilo, no entanto, que não deve ser entendido como epifânico, mas alicerçado em 
inúmeras elucubrações realizadas ao longo de suas atividades, seja como engenheiro, 
ao associar um método matemático a uma possibilidade de montagem de filmes por 
aproximação, seja como artista ao buscar referências estéticas na poesia, na pintura, na 
literatura etc. Ao término desse trabalho, no entanto, fica uma sensação de incompletude, 
pois as possibilidades de análise trazidas pela obra de Jean Rouch são amplas.
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